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Mais urna vez a ridente aldeia de Alte vai vestir as suas me­

lhores galas para receber os numerosos forasteiros que anualmente
a visitam para assistirem às suas tradicionais restas do dia 1 de
Maio, cujas características não têm paralelo na nossa região.

E compreende-se que assim seja, pois Alte é diferente pelo seu

bairrismo, pelas suas ínconfundíveís belezas naturais, pela expon­
.tânea afabilidade dos seus habitantes e pela graeíosídade das suas
festas de acentuado cunho folclórico.
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il consh·ução do Templo
O'U 'saflT¡uÁR:IO

de Nossa Senhora da Piedade em loulé
Em sucessivos artigos, 'publí­

cados neste jornal, tem-se vindo
a agitar este importante proble­
ma, com a acuidade, a premêncía
e a. Importância .que Impõem
ema rápida solução,
A proximidade dos tradícío­

nais festejOs mais acentuou,
com o constante aumento de

fiéis, a necessidade de se criar
um templo que seja digno e con­

digno da devoção do' povo loule­
tano à sua Padroeira.
A fé não morre e não vive da

comodidade, da estética .ou im­

ponência do edificio onde se pro­
cessa o culto, mas este não pode
�J1l boa verdade, proceæar-se
em círcunstãncías deprimentes,
exiguas e até, porventura, peri­
gosas ou ameaçadoras da segu­
rança de quem o exerce e pro­
ressa,

O velho , templo ameaça ruína,

Um problema
que urge resolver

URGENTEMENTE
.

Foram há días a QuàrtEli­
ra e ocasionalmente aproxi­
mámo-nos de uma casa que
há longos anos conhecemos, e
que é familiar a quem quer
que conheça Quarteira: ela
está s i t u a d a mesmo na

praía.. Isolada, de qualquer
outra edificação.·

, Está demasiadamente pró­
ximo do mar e tem sofrido

por ísso as consequências
da sua fúria devastadora.
Pois essa casa' tem a sua

história. Uma história bas­
tante curiosa que propos ita­

damente não queremos con-

,(Continua na 3.· pdgina)
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AFERiÇÃO de PESOS
MEDIDASe

Por Portaria de 28 de Janeiro
último, . foi designada a letra J

para servir durante Q periodo
que 'decorre de 1 de Maio do cor­

rente ano a 30 de Abril de 1966,
no afilamento de todos os pesos,
medidas e mais instrumentos de

pesar e medir, executado em

todos os concelhos do País, à

excepção de Lisboa, onde a mes­

ma letra prtncípíou a ser em­

pregada em 1 de Março:

apresenta indícios de desgaste
€i até de sujidão e desconforto
que não se compadecem

'

COm à
sua conserva9ão.
As autoridades ecleslástlcas

tornam-se responsãveis por um

possívej desastre que um tremor
d" terra ou qualquer outro factor
imponderável venha a oca-donar.
Prometeu o sr. Presídente da

Câmara, no discurso da sua pos­
se, que consagraria a este pro­
blema toda a sua atenção, de

forma a pô-lo entre as primeiras
aspirações a resolver no conce­

lho.

Sabemos que são vaatos, com­

plexos e díñceís os problemas
que constituem hoje a admlnís­

traçãó municipal Ei que se arras­

tam penosamente diante das mon,
tanhas de dificuldades, criadas

pE-l<>s diversos sectores que nos

mesmos intervêm e pelos pare­
ceres e sugestões qua reclamam
ue variadas entidades, nem sem-'

pre concordes e rápidas na sua

elaboração.
Mas, que o sr. Presídente re­

tire da montanha este. da constru-

(Continua' na 3;° págÚ!aJ

Um aspecto éxteriClr do novo Hotel Residencial

No próximo verão Quarteira
dará um passo. em frente no seu

progresso turístíco.. porque' pas­
sará a dispor de uma excelente
unidade, hoteleira que o arrojado
espirito de iniciativa do sr. José'
Coelho Júnior fez construir no

Iocal onde durante vários anos

existiu a SUa «Toca do Coelho».
A parte resídencíal está con­

cluída, prosseguindo, agora acti­
vamente os trabalhos dum amplo
anexo onde ficará o restaurante
que permitirá. servir, simultâ­

neamente, refeições a 200 pes­
soas. Na cave ficará a magníríca
cosinha, apetrechada com as úl­
timas inovações que a, técnica

aconselha para estas instalações,
incluindo câmara-s frigorificas
para carne e peixe.
No prímeíro andar ficará ins­

talado um magnifico bar e uma

esplanada contigua debruçada
sobre o oceano, que lhe ,fica a

poucos metros.
'

Com 38 excelentes quartos, to­
dos servidos de quarto de banho

privativo, -este novo hotel será

um valioso contributo para o

-----------�-------�---

'})unonimicas... de· £OU(f
Devemos à E. V., A., embo�

esta afirmação desagrade a mui­

ta 'gente, inestimáveis serviços
no, processo de desenvolvimento
e evolução do nosso concelho.

.

A sua larga rede de c�reiras
e horários, estabelece uma'pre­
dooa interligação entre as dIver­
sa¡,l sédes de freguesia e do con­

cf:lho e entre variados e impor­
tantes sitios do mesmO.
Não ,podemos nem devemos

deixar de reconhecer' à conces­

sionária das carreiras de trans­

portes colectivos do nOSSO conce­

lho,. que o beneficio promovido
em �avQr deste grandé conçelho,
é', na verd8.de, apreciáv� Ei digno
de gratidão e de relêvo:. .

Destas difusas e variadaS liga­
çõe�, com maíor ,ou menor' per­
feição, ,nasceu urn surto de pro­
gresso de que hoje.1I.S.socl.edades
modernas ou evohildas não p0-
dem' prescinà1r, porque o isola-

-
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mento é sinónimo de estagnação
e antónimo de desenvolvimento
e acção.
Loulé, concelho do interior,

afastado do' caminho de ferro,.
por êrrós de traçados defeituosos
ou elaborados por técnicos mio­

pe.li, embora centralize a maior

população da Provincia,' tinha a

maior ne��dade de expansão e

intercâmbio que só o transporte
rodoviário poderia suprir e re-
mediar.

.' '

Tàlvez 'por' issO, talvez pela
prQpria situa()ão < geográfica do
concelho no coração da provincia
e sendo a estrela em volta da

qual se movimentam sete fregue­
sias' rurais de característlca& dis­

tintas, Loulé Constituiu o ponto
de irradiação de onde surgiram
as carreiras que a EVA explora.
O rãpido êxito progressivo

(Contin"ação na ..... pág'na)

progresso turístico de Quarteira
e há-de fórçosamente contrtbuír
para atrair e fixar maior núme-

F·ESTAS
.

Nossa Senhora
do Piedade

1\.t, domingo, dia' 2 ,do corren­

te,
. completa-se o ciclo festivo

tradicional da nossa víla, em

bonra da Virgem sob a invoca­

ção de Nossa Senhora da Piada­
ce, ou melhor, na linguagem do
nosso povo, da Mãe Soberana.
Desde a Páscoa que a imagem,

.traaída do seu pequeno santuá­
rio, é objecto da veneração dos
fiéis na Igreja /Paroquial de S.

Sebastião, onde, como sempre, a
influência de devotos tem sido

.

continua, enchendo-se o templo
durante as novenas.

-

.
Na. tarde de Domingo da Fes­

ta realiza-se a imponente Pro­
cissão com a Veneranda Ima-

. gem da Mãe Soberana pelas ruas

principais da Vila, após o que
seguirá, em marcha triunfal para
a sua Ermida.

Melhoramentos' pt'ojectados
PARA QUARTalRA

A JUI1ta de Thrismo da Praia
de Quarteira, cuja Presídêncía
está confiada ao nosso conterrâ­
neo sr, Dr. Antônio Pedro da

Ponte, tem projectada a execu­

ção dos seguintes melhoramen­
tos, que SÓ dependem da aprova­
ção de algumas entidades, para
as quais fazemos um vivo apêlo
no sentido da sua conéretização.
Está a ser ultimado um pro­

jecto para transformação das
casas da antiga Central Eléctri­
ca, num Centro de Turismo Ju­
venil, organização que está inte­

grada numa organização inter­
racional de protecção à juventu­
de.

O Centro a criar em Quarteira
que conta com o apoio total do
Comissário Nacional da M. P.,

destina-se a proporcíonar aos ra­

pazes, alojamentos, salas de con­

d vio, jogos e cosinhas durante
os períodos de férias. 'Terá ca­

pacídade para 60 jovens e já foi
pedida autorização para trans­
ferIr para este empreendimento
uma comparticipação de 78 con­

tos, que, inicialmente, se destina­
va à construção do edificio para
a séde da Junta de Turismo.
O equipamento do referido

Centro é dado pelo Comissaria­
do Nacional da Mocidade Portu­
guesa,

- Também' estão a ser ultima-

DEP. LeG,

(Continuação na 3." página)

A Agricultura
·A

E O EXODO
Com o pretexto de proteger a

vida do pobre arranjou-se o con­

ceito de trabalho caro a conju­
gar-se com opadrão de vida ba­

rata, como se entre os dois ter­
mos não houvesse uma relação
de causa e efeito, 'que os torna

mcompattvels nos fins propostos.
Com efeito, nos anos da guer­

ru pretendeu-se fazer' uma aplí­
sação rigorosa do referido' con­
ceito, sobretudo na parte respei­
tante a vida barata: a maior

parte dos artigos expostos à

venda, senão todos, apareceu
, marcada com etíquetas indican­
.ío os respectívos preços. A bre­

Ve trecho, porém, a Indústria
descobria maneira de se furtar
ii. imposição superior, alegando
que multos dos seus produtos
eram artigos de luxo e, come
tais, não ínfluíam no custo da
v.da, E as etiquetas foram desa­

parecendo,
.

ou substituídas por
outras com preços mais altos,

,
,
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Como. contribuinte que tam­
bém sou da Oasa <1,0 Povo de
Alte, fiquei admirado com o

cc.nteúdo do artigo publicado
neste Jornal, em 4 de Abril, úl­
timo, . por outro contríbuínte da
-iesma Instituição, porque se diz
no mesmo artigo que a Casa do
Fovo se arvorou, em .eorgão le­

gtsíatívos e tratou de criar no­

vas taxas aOS sócios efectívos da
«zelosa Instituição», parecendo­
-nos '� salvo erro de ínterpreta­
ção denossa parte -- que entre
outras taxas o senhor contri­
buinte Incluía também as da
Casa do Povo para «oportunos
consertos ,de tachos» ...
Nestas circunstâncias nada

abonatórias para aquele Orga­
ni:;mo que coIl.!tidero de grande
utilidade rural � que devia exis­
tir em todas as freguesias ru­

rlUS, fui à sua séàe saber o que
havia de verdade sobre o que
tanto se l'ecomendava de cuída­
df) com as taxas sem se ter em

ronta () cuidado que também
deve haver com o que se' diz,
e fui informado do seguinte, que
é conveniente esclarec&r-se:

1.° A Casa do Povo não se ar­

vorou eni órgão legislativo. Foi

obrigada a fazer a revisão da-s

quotas dos sócios contribuintes,
de harmonia com o que lhe foi
imposto pelo Instituto Nacional
d,v Trabalho e Previdência, por­
que haviam sócios que pagavam
7$50 de quota mensal quandO
pelo seu actual rendimento co­

lectável ia quota deveria ser de

25$00; outros que estavam a pa­
gar a quota mensal de 15$00 e

pelo seu rendimento colectável
deveriam pagar apenas 5$00;
Quer isto dizer que não havia
jUbtiça na quotização.
POr este motivo, a Direcção da

Casa do Povo, obtida. a relação

':J rendimento colectável dos

proprietários ou produtores agrí­
colas com bens nesta freguesia,
teve de propor novo acordo de

quotas ao Grémio da Lavoura de

Loulé, o qual foi aprovado, pois
sem essa aprovação as quotas
não poderiam ser actualízadas.
O mesmo acordo, depois de ela­
bcrado e assinado por ambas as

partes, foi enviado pelo ex.r= sr.

I:oelegado do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência pa­
ra o Ministério das Corpora­
ções, o qual foi homologado
por Sua Ex.' o Ministro em 23
de Novembro de 1964.

2.0 Como a lamentação é mais

(Continuação na S.· página)

RURAL
como se o custo -da vida não
constltulsse um todo unitário,
onde figuram tanto os botões da
camisa como, a fechadura da
porta, e, dum modo geral, onde
fígura tudo quanto é susceptível
_;e valor comercial. Deste modo,
o artigo industrializado foi ga­
nhando posição em relação ao

produto agrário, e de tal forma
se Instalou que o último se tor­
nou serventuário do primeiro,
poís os subterfúgios não para­
ram.

Por fim, e ao cabo de alguns
anos, ficou a responder pela vida

(Continuação na e." página)

E,mbaixoda
de Coimbra

No passado sábado foi a nos­

S8. Vila visitada pelos componen­
t'es do Coro misto da, Universi­
dade de Coimbra, em digressão
pelo Algarve e que realizaram
no eine-Teatro LOuletano um

animado sarau, em beneficio da
'Casa da Primeira Infância, des­
ta Vila, a cuja Direcção preside
a sr.» D. 'Catarina Pinto Farra­
jota.
Recebidos na Câmara, onde o

respectívo Presidente acompa­
nhado de toda a vereação lhes
apresentou cumprimentos de boas
vindas, os académicos de Coimbra
foram depois dístínguídos com

uma recepção, baile e ceia, de­
pois do espectáculo, que se reali­
zou no salão da casa da Primei­
ra Infância.
A 1.' parte do espectáculo foi

preenchida pela exibição do Coro
sob a distinta Regência do Prof.
Adellno Ferreira MartinB.(Continuação na e.O página)
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QUARTEIRA
o nosso Praia-

Aproxima-se a época balnear
e já Quarteira começou a ser

procurada por quantos apreciam
desfrutar as delicias dum dia à
beira mar.
E as pessoas que lá se deslo­

csrn ficam espantadas com a fe­
bri} actívídade que por toda a

parte se vai notando.
Quarteira despertou finalmen-

te!
.

Já foi iniciada a construção da
magnifica -' e há tantos anos .,necessáría -- eStrada ,que, evi­
tando o perigoso trajecto pelas
ruas da povoação,' sairá directa­
mente de próximo do cemitério
¡Ó! à estrada marginal, correndo
depois paralela a esta até à cur­
va para a Fonte Santa.

.

A construção desta nova e ma­

gnifica estrada, que marcará o

inicio de urna nova era de progres­
sr e prosperidade para Quarteira
é possivel e fácil porque os

------------*�------

proprietários dos terrenos por
onde a estrada passará oferece­
ram os terrenos necessários,
dando aBSiIP ullla' prova: de com­
pz eensão e bom' senso. Assim

agindo não só contribuem para
progresso de Quarteira como

também demonstraram saber ver
quanto isso pode resultar em seu

próprio beneficio, através da
sistemática valorização das suas

terras que passarão a ser prefe­
ridas para construções e por isso
poderão ser vendidas por me­

lhores preços.
São vários os hoteis em cons­

trução e por toda a parte se nota
uma actividade nunca. aqui vista.
pela multiplicidade de constru­
ções simultâneas de vivendas de
nacionais e estrangeiros, dando
a Quarteira urn notável surto de

'prcgresso que tem largas reper­
cussões em, todos oo sectores de

(Continuação na S.· página)

BATAlHAS DE flORES
Temos acompanhado, com o

maior interesse, tudo o que se

tem escrito na Imprensa IOGal e

.
na regional, àcerca das nossas

batalhas de flores, tendo anotado
'is várias opiniões manifestadas
rc;ativamente às mesmas e da
sua projecção no futuro.
Desejamos ajuntar também a

nOSSa, qUe deriva do conhecimen­
to que temos das mesmas Fes­
t8.8 desde o seu inicio, e do en­

tt,siasmo que sempre desperta­
raIt' nos nossos conterrâneos.
FaçlilnOO um pouco de hist6-

·ia.
As batalhas de flores foram

sfmpre em Loulé uma diversão
l,ública com fins beneficentes e

daí a SUa grande projecção' no
meio local. Todos Be afadi�avam

em contribuir para uma obra de
benemerência, sem n.enhum inte­
rfsse directo nem proveito, an­

tes com sacrificio dos seus la­
zeres e fazenda. Faziam-no sem­

pre com alegria e no propósito
d€. contribuir para minorar ma­

leE alheios. ,

Essa a sua característica de
sempre, e a que deu alegria e

vivacidade aos festejos dessa na­

tureza aquí levados a efeito pe­
Las pesso,as naturais e residen­
t es, numa competição artistica e

de fIno gosto, que causava o,con­
tentamento de todos os rompar­
t:cipantes, fosse qual fosse a for­
ma como colaboravam.
Houve, porém, a certa altura,

CAS.AS
de renda económica

LOULÉem

(Continua na 3.· página)

Baseado no inquérito a que há

tempo sé .procedeu sobre condi­
ções de habitalidade, foi locali­
sada em Loulé a construção de
&0 casas económicas, sendo 40
d� renda económica para beneti­
clários das Caixas. de Previdên-
'cia, 30 casas económicas e 10

para trabalhadores rurais.

A construção foi já objecto de

aprovação do sr. Ministro das
Corporações e está a estabele­
cer-se contactos entre a Direc­

ção Geral de Previdência e Ha­

bitação e a Câmara Municipal
de LoUlé, para a. escolha e locali­
sação daquele importante melho­
ramento.
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Isto tem contríbuído larga­
menta para a prosperidade eco-

· dimica da' classe piscatória,
agora grandemente favorecida
cern a construção do seu bairro.
Com grande regosijo de quan­

tos ambícíonam ver Quarteira
. i ogredtr, estão quase conclui­
das' as obras de construção duma
'moderna

'

eSplanada - café que
substituirá a velha. esplanada
'qUf' durante tantos aDos foi o

único' centro de distracção de

qtantos escoíhíam esta praia
para se distrair dum ano de la-
buta quotídíana. .

Trata-se de um arrojado em­

preendimento da.Junta.de �uri�
mo de Quarteira q,ue assim vai
dotar fínalmente a nossa praia
de um melhoramento há tantos
anos desejado, pois ficará dis­

posto de um centro de reuníão
que era um imperativo, dado que
de há muito se tornara abseíeta
a existência das 2 barracas de

madeira que tanto' desteavam o

centro da praia.
O largo do Mercado já se en­

contra devidamente arranjado e

os passageíros das . camíonetas
utilizam agora uma moderna 'es­

tação de camionagem. construí­
da na zona da Praia Nova, por
onde a povoação se tem expan­
dido extraordinàriamente. Belas
casas resídeacíaís, motels, urn

moderníssírno casino e vários ho­
.éii> corn' extensas áreas arbori-

· zadas formam ".um conjunto har­
monioso que tornaram esta ,zona
numa apraziv-el estância de ve­

raneio impar em todo' o Algarve,
se�do por isso já' enorme' a

afluência de estrangeiros e na-
'. cionais qu'e se mostram enc�ta­
dos com tão grandiosas realiza-
çõe&"

"

A--valorizar' todo este conjunto
Qilarteira tem agora uma . ma­

gnifica matá, 'que inCluiu um be­
lo Parque, de campismo que no

próxlIDo verão ser! a: delicia, de
quantos apreciam a sombra aco­

lhedora das áivores. :0 que, con­

trariando mesquinhos inter�sses
pessoais; a pequena mata' "exis­
tente 'não fol' destruida mas ailtes

alargadâ a tru pónto que se tor­
nou· urna mata verdadeiramente
digna' 'desse nomé; Além disso,
em toda '1.1. orla maritima· nos
sentidos nascente' e poente fo­
ram plantadas milhares de

-- ár­
vores que 'não .apenas tornaram
n\a1s bela a paisagem maritima
conio cOntrIbuirão para segurar
as areias e .s�ter o preocupante

·

avanço" ,do mar.
. .:

A Fonte Santa' também já foi
atingida pelo exuberante pro­
gre�o '<IH� ,lie nota· em Q';larteira
e que dia- a dia s; torna maior e

'mais bela. A'�,do,que:fol'um
charco imundo é hoje,.a. mais.·.mo­
derna e modelar estância termal
da' 'Europa. Perdeu na. demora
da' construção mas ganhOJ.l com

a experiência do� outros, evitan­
do ,erros que os

.. outr()s
.

fiZefl!JTl
e que' a experiência' depois' de­
mobstrou não' estar certo.' De
resto, na 'li'�>Dte .Santa, apenas
existia a água - a água mila­
grosa' que tantàs doenças t�
curado ao longo'dos Séculos mas

que tAo mal tem sido aproveita­
ela. Por-ém, çhegol,l,.finalm¢n�e a

hora da Fonte Santa e. hoje' po­
demo�nos orgulhar duma �bra
mágn!fica'levada a efeito por'ho­
mens de" visãó, superior que po­
deram transformar ·em realidade
um soÍlho ,de tantos outros que
mais' nada púderam ou qUisel"àm
fazer do que sonhar.'
A ,«SOTAQUA � Sociedade

dI' Empreendimentos. Turisticos
de Qualteira:. se deve a tran·stor­
mação da Fonte Santa nu� es­

t§ncia termal de primeira gran­
.6eza e que é orgulho 'dos ,algar­
vios
E a «Sotâqua,» nasceu da inl­

c!ativa de um grupo de bons lou­
letanos que quiseram reunir ca­

pitais para fomentar o pr9gre�
so turistico de Quartelra -'. a
nOSsa praia. E ela' multo de­
ve ao espirito dlnamico e em­

preendedor do:- nosso ilustre eon­

terrâneo ·sr. Arquitecto M.anuel
Maria Laginha, que tanto: tem

impulsionado· o ",seu progresso,
{Xlis à sua competência têm es­

,.tado confiados .quase todos 08

arranjos urbanlst!cos que estão
transformando Quartelra, numa

das mais modernas, atraentes
e progressivas praias de Portu­
tugal.

*
O que atr6.s. ficou escrito, ca-

ro leitor, foi � apenas um sonho.
Um sonho «duma noite de Ve­
rão:. ern plena: Primavera. Uns

sonham com o «Totobola:., ou­

tros coin 'a Lotaria' e outros s0-

nham com o progresso da. sua
terra. Foi por isso que 'não re­

sistimos à tentação de ver- eiu

�lftra de imprensa:. aqulll> que
'Cós sonhãn'l.os ver j!

.

reallz8do
em

.

Quartelra.
Bem, nós não estamos pedin­

do que seja realizado rápida­
mente tudo O" que atrás ficou

dito, porque' sabemos ser impos­
oível, partindo pràticamente do

zao, fazei tanto em pouco tem­

po, mas quizemos proporcionar
a todos OB -verdadeiros amigos de
Qúartelra a oportuni.dade de le­

rem aqUilo que hã tantos anos

baila noa seus' eSPiritas para que
a no.lisa. prahl ocupe, de entre as

.

�mals algatvlas, O' lUgar a' que
tem jus, .

.

.

. Para termilia.r; ocorre-nos per­
'!untar: quem é que nilo gosta
de sonhar' com aquilo" que dese­
.ria ver i'�do?

A AGRICULTURA
II O "XO'DO
(Oontmuação da L" página)

barata apenas o produto colhido
da terra em primeira mão, isto

é, o género, alírnentício, Está-se
a ver o desequílíbrío resultante
dum tal critério e, a repercussão
qUE' tria ter' no seio da Lavoura,

i- sobretudo da pequena e média

lavoura, já de si mal estrutura­
da para estes embates, em CDn­

traste com a grande, que tem
outros meios de defesa.
Como o conceito abrangia dois

sectores '---' o dos jornaleiros e o

dos empresários da terra - sen­
de este formado, na sua quase
totalídade, por pequenos e mé­
dios propríetáríos, fácil foi en­

contrai' o antagonísmo entre' a
jorna alta e o produto baixo, re­
sultando, logo de inicio, uma

barreira intransponível a sepa­
rar os dois sectores.

·
, o desemprego não se fez es­

perar ante o déficit que, dia a

dia, 'se avolumava nas mãos do

patrão. O agricultor e o pequeno
,.

proprfetárío que alternavam o

seu trabalho . com' o jornaleiro,
passaram a fazer tudo ou quase

,

tudo por suas mãos, aguardan­
do melhores dias.

O jornáleiro viu-se assim com�
peiido a procurar tr�balho fora
dQ país, e l¡mçoU-Se na �migra­
çà.o. As primeiras' levas segui­
nmi-se .

outras e mais outras, at�
·
o campo ficar esgotado de gente
válida para o trapalho;, sítios
hoUve que ficaram sem um ,úni.­
(;0 jornaleiro.
POr SUa vez, _o pequeno e mé­

dio proprietários, não tendo o

awdlio do. jornal�iro, porquanto
o' produto· vendido não chegava

·
para co):)rir as jornas, mal de
'raiz C)ljos efeitos também os

afectava a eJes na sUa vida pri­
vada, este escalão. de gente não

teve' outro remédio senão seguir
o trllho do trabalhador rural,
cl&.\lse a qu.e de, facto p.ertenc�am

·

pela qualidade do trabalho e pela
soma de' energias que dispen-,
diam. E temos assim a segunda
aluvião de emigrante.s _ o emi­
grante patrão - a fina flOr do

·

trabalho rural.-
.

A saída desta gente .

conta-se

por. uma tragédia. Muitos recor­

;riam ,ao passaporte turístico,
,mas. debalde; outros invent¡¡,vam
·negócios qUe não existiam, ,para,
l,.ao ,fim e ao. cabo, marcharem
em ondas clande·stinas, pela ea-

·
lada da no.1te, en,tregue.s ao «en�

· , gaj¡¡.don. que lhes arrancava

'«coiro e cabelo».
Deste modo os possós �pos

,

ficarani. sem gente pa,ra os tra­

:;.Ilhos �ssenciais, tais como apa-
·
nha .de frutos, rl';lcolha, de ce­

-

I'Lais amanho de hortas, etc.,
fá'lta: eSSa 'cujas conseq)lênC!as
nãc podem dei:&ar de se reper­
cutir na economia do Pais, dum
,modo geral, e na economia pri­
\'¿aa e doméstica no caso parti-

·

eular' de cada u.m. ..querer. cOm"

pral' �batatàs a '«oito tostões o

quilo» e só encontrar os resp:ecc.
t:Vos 'iugares vàZios. Ainda não

cbegam9:;¡. a isso, � caminha­
I:Jl_bS para lá! E não se julgue
{lue serão as brigadas da poli­
,êra que resolverij.o o caso com
B. sua acção repre:;¡siv'a;.' a poli­
da pOdé coibir abusos, mas o

que, ela não consegue é inventar
a artigo quan!io este não existl;\.

, Todavia, não será de maIS
·

âfirmá-lo: emigração no nosso

pais sempre se fez. dado que te­

mos um' certo excedente demo­

gr�fico. Fez-se, sim, 'mas numa
· escala moderada. ·Sob a forma de

êxodo, em arranque mórbido ar­

'ràstando' todo () pessoal válido

'dum sector de actividade, é, este,
'taivez; ó primeiro easo' após a

, .

época dos Descobrimentos..
'

, Enquanto que, o solo arável
. ''pouco

.

se prejudica par� efeitos,
de sementeira, se estIver uns

quantos anos de pousio, a terr:a
à.ÍboI'izada perde a quase totah­
'dade' do seu valor s�, durante

n.eia dúzia de anos, não for cul-
· tivada de molde a garantir a

saude da árvore. :ID 'por isso que
o Algarve, sobretudo na·s regiõe·s
'do centro,' constitui talvez a pro­
'vincia mais prejudicada do' Pais

corri a emigração. O q)le se ,per­
'c1� na década decorrente levará

......

Agradecimento
,

CUSTóDIO VALENTE

(Carlos Valen�)
Sua famílià, na. impossi­

bilidade de, por carência de

endereços; agradecer direc-·
tainénte

.

a todas' as pes­
�oas que se dignàreni acom­
panhar à última morada o

seu saudoso parente, vem

"fazê.lo PQr este m�o, tor-
·

r.ando esse. agradecimento
extensivo a quantos se inte­

ressaram pelo . estado de
saúde do chorado extinto

durante: a, doen�a que o vi­
timou..

pelo menos, meio século a re­

construir, se, algum dia. houver

oportunidade para isso.
Eu sei que certos optimistas (a

nós podem chamario que quise­
rem!) invocam o regresso do

emigrante, para efeitos da recen­

versão do Pais. Isso para quan-
»t _ Não se sabe!
Pois a nossa experíêncía diz­

.. uos apenas isto: Ainda' não re­

gistámos o primeiro caso de emi­

grante que regressasse' à posição
J,Lterior. Trazem 'uma mentali­
dade diferente da que levaram;
a própria 'psicologia ficou mol­
dada em vislumbres que 'se não

coadunam com a pedagogía do
norse trabalho.

Quanto à gente nova, que se­

ria a segunda razão de apelo,
o Caso já não admite dúvidas: os

que não emigrarem, e estes se­

rão em menor número, procura­
rãc, peros seus estudos a que já
hoje se dedicam, arranjar um

nicho, um «tacho», OUI mesmo

um oficio que os liberte da en-
. xada, Servir a terra, sob. qual­
cuer dos aspectos práticos. «Oh!
�on»! Seria atraiçoar os auspí­
cios dos oráculos! ]jJ um caso

p�icológico que é preciso ter na

ru€lhor conta. Não se estuda pa­
ra cavador!. ..

Vedadas todlj,s as portas que
dão acesso ao agro, eu não sel a

que \e�pécle de gent.e será come�
tido o enc�g'o de .responder,. no
tuturo, pela vida barata, 'pela vi"
rLl dos pobres!

_

Aliã.:;¡, eu nem já sei quem sao

hoje os pobres" nem quem são
,

o;; remediados. Se ser pobre é não
possuir haveres, ter saúde e fa7
culdades de trabalho, dispõr, lI�
vremente daquilo. que. Se ganha
e ainda com a garantia dum se­

guro social, então mU vezes a

pobreza a. possuir algumas ter­

ras, ser escravo delas para se:­
vir terceiros, ficando o próprIO
na carência, ·se� q\1alquer espé­
CIe de seguro� No'· primeiro ca­

llO; pelo menos, se o indi,:iduo
adoece conta com asslstencla
médica e social, ao passo que no

segundo nem assistência nem re­

�istência; é mOlTer e andarl .. ·

Nestas coisas, nem feudalis:
niOS, nem socialismos opacos.
E. po:s, ne,s-te ambiente de- as­

exia neste deserto, de corpo e

alm�, que S. Ex.' o Ministro da

Economia exprlmJu o seu desejo
de vencer a crise agrária, afir­

mando: «Mas o que importa, é a

cHteza' ,de que ¡¡,tlngiremos· a
nosso fim e é a decisão de come­

',çarmos, já para não, chegarmos
tarde»." .

Muito bem: e.stas palavras reo.
confortam e têm o' condão de

criar um halo de 'esperanças em

terno da Lavoura, insuflando: no­
vos alentos para retomar a mar­

chE'. pe-rdida. Todo o 'pais agrário
acolhe ju.blIosamente as palavras
du senhor' Ministro e ,faz' votos

para que Deus o ajUde nos seus

altos designios.
Nunca se chega tarde quando

se. recupera ---. nOB propósitos e

'DE' acção - todo o tempo per-o
dido!

Gil Brasino

«A VOZ DE LOULlll:.
N.o 322 _ 2-5-1965

Tribunal Judicial
, .

dá Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a , publica�ão
Faz-se saber que nos autos de

acção de 'justificação judicial,
nos termos do art.O 199 do Có­

digo do Registo Predial, que cor­

rem termos pela l.· secção. de
processos deste Tribunal e em.

que são requerentes ARMINDA­
ROCHA que também 'assina AR­

:MINDA ROCHA RAMOS e ma­

rido MANUEL GONÇALVES
DOS SANTOS, �la doméstica e

ele maritlmo, residentes no sitio

dos Cavacos, freguesia de Quar­
teira, são citados os interesSados
INCERTOS para contestarem no

pr,azo de 10 dias, querendo, '.' po­
dendo deduzir oposição aO pedi­
do formulado por simples reque­

rimento, finda' que seja a dila­

ção de 60 dias cóntada da data
da 2.· e última publlcação do

presente ¡tnúncio, consistindo· o

pedido em ser reconhecido aos

requerentes o direito ao prédio
que' se compõe de um trato de

terreno arenoso corn cerca de·
. 360 metros quadrados, no sitio
dos Cavacos atrás ref�rldo, que
confina do norte com Manuel Pi­

res, nascente e sul· com José Te­

resa e' mulher, já falecidos e

poente com carnlnho e autoriza­
da a descrição e inscrição. a seu

favor na Conservatória do Re­

gisto' Predial do concelho. de,
lA>ulé.

.

LOulé, 26 de ::Março de 1965
.

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto Sant08

O escrivAo de direito

JQão do Oarmo Semedo

, .

proposito
das . taxas ...

fm����� l�m��� QUARTHRA
& .Irmão,.l.da

t

-- a nosso pltOIO
(ContinUQ{ião da 1'." p«Ígina)

actívídade ... rucos e pobres, todos
..03 que, podem¡ constroem -.as suas

'ótsas. E não admira que' assim

seja porque Ioram postas de par­
te todas as dificuldades ..buro-

, crâtíeas. 'que, .tanto .eoatzíbuírarn
Primeiro cartório a cargo do tW-' durante' .tantos anos, para. o

tário licenciado J08é AZves atroríamento u r ban í s t i co de.
Maria Qaart'eira. Hoje, tudo são facili-

- dades , em elara opesíção - às
.

Certifico, para efeitos de pu- grandes dificuldades de outrora
-blícação, que por escritura" de 9

. em que as pessoas desistiam de
.le Abril de 1965, lavrada de fo- construb- mal começavam a' de­
Ihas.26, verso, a folhas 28, ver- 'parl;l;r' com .contrariedades de toda
'so, do livro número 21 - B, de no- a ordem. Antigamente, quem de­
tas para escrituras diversas,' do sejasse construir teria de solici­
cartório supra, o capital social tar, pedir, ínsístír; lembrar, mo­
da socíedada Fernando Laglnha ver influências pessoais e... es­
& Irmão, Limitada, com sede em perar quase até aO ponto de de­
Loulé,

f

que era de 20000$00 foi sístír.: Agora, porém, são as pró­
aumentado .para 100 000$00, ten- prtas entidades oficiais que tudo
do o aumento, na importância de facílítam e ajudam até as pes­
'3(¡ 000$00, que se acha Integral-: soas as resolv-er Os seus preble­
mente realizado em <1inheiro, si- mas, de œnstrução,' num fin:ne
do ,subscrito em, partes iguais drsejo de concretízar todos os

pol ambos os sõcíos, .Fernando projectos que tenham viabilidade
Luis Laginha Ramos, e António ¿ possam contribuir para o pro-
Lagtnha Ram()s.·· . gresso duma praía que, estando
QUe fOram unificadas, quanto no centre do Algarve, está·por­

a cada um dos sócios, as quotas tanto destinada á largo· futu�
prcveaíentes do aumento, com as turístico,' Alem

..

diSso, a' constru­

,que..já possuíam, e alterado par- cão civil é uma actividade à qual
cíalmente o pacto social como estão interligados os mais diver-
segue: . sos sectores industriais e co-,',
O artigo segundo foI substituí- uercíaís .que naturaímeute se de-

do .pelo seguínter senvolvem paralelamente àquela. '

. Z.o· ,O factor base que contribuiu

O capital social, integralmen- ,ura . todo este progresso que .se

tE! realizado em dinheiro e outros está nótando em Quartelra foi

sem dúvida o ·!idcio das obras
valores, constantes da respectiva

jo.: esgotos, ,pois, estes estão
escrituração, é de 100 000$00, di-

loje na base de todo o"progresso"idido em duas quotas iguais de
urbanístico de unidades hatelei-

50000$00 subscritas. e perten-
ras e.: de modernas construçõescentes a 'cada um dos sóciOs.

O artigo nono e s.eu, parágrafo 'para as quais o sistema ,.de fos­
, sa� se torna, ,particularmenteúnico foram' substituidos. pelos disdendioso e complexo.' '

seguintes:
As ruas onde as ligações de

9.°
. esgotos, se encontram, cC?ncluidasA SOciedade .não sé .<1i:;¡solveri Já estão devidamente calcetadas

pelofalecimento ou hiterdlção de
. qUe m,ulto as,valorizam' e 'sa-

qualquer dos sócios, e ahtes. con- 'tisfaz os. re.spectivos., moradores.
tinuar! com os herdeiros ou re7 .. Dispondo já de :um· novo edifi­
presentantes 'dO falecido ou inter- ,do para a lota, onde a venda de
dito, se �stes preferirem nela

peixe se faZ portanto em ópti­
continuar, devendó, sendo mais

mar. condições, Quarteira enfilei­
do que, um, ,no¡near de entre ,si, nt agora ao lado dos mais pro­
aquele que os deverá representar gresslyos cent_ros piscatórios por­
Cla s®iedac;ie, ,enquanto. a quota.; que ,são .multo 'acétitua40s os pro­
se conservar iildivIsa; -, .

gressOs feitos na 1ll0vação do
§ úl)ico'- Não .querelldo" os

sistema de pescas. que estão
herdeiros ou os repfesentantes .. aco�panhando as últimas cna­
do falecido oU 'interdito continuar

ções' da_arte de' pescar.
na sociedllde, nquiclB,r-.se'�a·a sua, .

" �. ".';
.

,

quota, ·!ncIu·indo lucros e'" fundos ,;......:-------.----
de reserva, por balanço a dar, na .

ocasião do evento, e receberãQ o fÁ VOZ· DE LOVLlt,
que aSSim s,e apurar, em'.. quatro N.o.,322 �'2-5-í965�-
presta:ções semestraiS, pOl",.méio

.

'T..r'.·I·b····u.n·.·,a·I···.,.·J.,,··'.u·.'
>

..':J.'. I·CI··a I'·de leti'áii aceites pel� ·-sociedade.
.

UPor ".'ser verdade .. e me - ser ·:re.

�e�::�J��_2 !X::2!���!t��:' 'dà·"'co�marca..'d�, Loulé
gl�al ná. parte ex..tractâda, �c;la:. ., '.. .

.'

��:n��4���::1����:!:t�:::;, ·�x ... A N:UN�(rI O
transcreve. . l.a Publica�ão

SECRETARIA NOTARIAL DE·
LOULlll

Secretaria Notarial de lA>ulé,.
L qu-inze de Abril de mil novecen-
tos sessenta e cinco.

.

O notário,
Jos.é Awes' Mama'

MEIHORAME.NIOS
'PROJECTADOS

para O U A � T E I R A
OOfltinuação da l.� pdgína,

Pela 2.' secÇão de processos da

Secretaria J)ldicial desta comar­

. ca correm éc;i.itos de 180 dias,
co�tados. da 2} e, última publi­
cação dest� anúncio, CITANDO
o executado CRISTOVÃO FRAN­

CISCO ALEIXO, casado, proprie­
tário auseD.te em parte incerta
do' BrasH e· cujo último .domlcillo
conhecido foi no sitio do. Palmei­

.ral, freguesia de ,S. Sebastião,
�deste . concelho, para os termos

. da Execução Sumária que ao ci­
·tando e SUa mulher Albina Quer­

'relro Valente, já citada, move o

Exequente ANIBAL . CORREIA
FILIPE, ,solteiro, maior, agricul­
tor, morador no, referido. -sitio do

Pa.lmelral, bem como para os do

recurso . de agravo. interposto
pelo mesmo exequente do despa­
:ho que indeferi1:1 lIrninarmente
a' petição da qual se .constata

pretender o exeq)lente bav�r dos

executadoe a, importâncIa '; de

20.000$00, proveniente de.. , em­

préstimo que lhes foi feito: por
Maria FranciSCa' Coelho, (que
também usou e foi . conhecida

por Maria 'Francisca), já fal�-
. h e que foi m�radora 'no aludi-
'.l. sitio do Palmeiral, ·ora repre­
sentada pelo exequente, seu 'úni­

co sucessor, cuja habilitação este

requer seja previamente jUlga�
¡.em· como dos juros não prescn­
te's, à taxa de 6 % ao ano e des­

p.,,·.sas de segurança e cobrança
<1(1 empréstimo, tudo no montan­
te global de 29.074$00 e garan­
tido por escritura de confissão
de divida lavrada na Secretaria
1'<otarial de lA>ulé em 8/1/952,
com hlpoteca a favor da credora
�obre os seguintes' prédios per­
tencentes aos executados: Duas

courelas de terra de semear com

árvores nOs sitias de Vsrjota de

Clma e Barranc�o, da freguesia
de'S. :Sebastião, deste, concelho e

inscritas tia· matriz, respectiva­
mente sob o art.· 6809 e 1/2 do
vrt.· 9862, tendo. o duplica� da

petiç.ão sido eptregue à executa­
da mulher' aquando da citação
em 29/10/964.

.

O prazo para pagar, nomear

bens à penhora ou' deduzir qual­
qu� oposição, deéorrerá da data
.a notIficaçAo que ser! feita aos

executadOs' após a baiXa do pro­
CE.8S0 e se o despacho de indefe­
'rI'mento da petição' for· revogado.

',' ,
.

lA>ulé, 8 ·de Março de 1965

O esCr.1vAo de direito

(a) U� Anat6lfo, Samora
de Melo Leote

Vetltiquel a exactidAo:

O Juiz de Diretto

(a) ,iose AntóniO O<Jra.péto
. 1!n8 Sam08

A

(Continuação da. l." pág'YlaJ

dirigida aos sócios efectivos, fo­
mos informados de que as quo­
tas destes sócios não foram mo­

dificadas. Todos·, eontínuam a pa­
gar 3$00 por mês com direito a

todos os beneficios de Previdên­
cia e asslstêncía,
Convém esclarecer qué' sõoíos

efectivos são todos os trabalha­
uores rurais da área da Casa 'do
Povo e os -pequenos

.

agricultores
Que, embora possuam alguns
! .s ns, podem ser equiparados aos

trabalhadores que nada têm.
.

Para a modificação das quotas
desta classe de sócios não é ne­
cersárío o acordo do Grémio da

Lavoura,
3.· Na secretaría da Casa do

Povo apenas existe um empte�
gado e desde há dias, um aju­
"ante à prestar sérvíço provísõ-

, .amente, e que o ordenado desse
empregado é-o mesmo de há dez
anos;

'Os Directores, esses ag';!:e,4tam
'a graça e cara alegre as ;mâs
vontades e as faltas de compre­
i'l1sãÓ de -alguns .'

. Aproveitei então' a oportunída­
• ,.;e parà perguntar em que foi
.. anlícada a receita da casa' do
Povo, recolhida no ano' de 1964,
e com os livros à minha disPosi­
Ção tomei. os seguintes aponta�
mtntos só relativos a' assistência
e' previdência:

E)m . retr�bul�¡io de

l3erviços c:linlcos .

A,¡xiliar de enf.er-
m�gem .'

Assistência médJ,ea .

Subsídios por doep,ça
Subl3ídios por morte

Subsidiol:! por ,inva-
lidez. " ."

Subsídios por nasci­
mento de filhos .

Subsidios ,para meo'

dlcamentos .

32.630$00

·2.4QO$OO
7.095$7Ó
13.350$00
1.950$00

48.000$00

550$00

19.711$80

125.687$50

De tudo isto se' conclue que a

verdade está em que a Casa' do
Povo não se arvorou em «orgão
legislativo:. e foi superiormente
obrigada a actualizar a quotiza.;
çã.o dos sócios contribuintes;t que
(JS ;SÓCIDS efectivos ou beneficiá�
rios pagam as mesmas quotas e só

estas podem ser elevadas sem
o àcõrdo do Grémio da Lavoura;
cue' nãó houve «consertoe .de ta­
éhos» e sim.,muita despesa com

a�sist'ência e previdência àos
tral;Jalhàdores já v-elhos, itivâll�
dos, .,e para os novos'e suas :fa"

núíias, e. que, finalm.ente, quan­
do se dá uma informação públi�
,ca ou se !!rltica qu!\olq\1er acto �
sempre ;conveniente saberm�s
prime¡ra.ri,lente o que há de POSI­
tivo sobre 'aquilo que cónsta. Nó!!
p�nsamo!! àssim. ,

Urii 'contr:£buinte e àmig�
da Casa do Povo.

C'A-SA
VENDE-SE uma casa el 6
divisões, -na Rua Engenheiro.
Duarte Pacheco, 20 - Loulé.
Trata Apartado 27 � LAGOS.

«A VOZ DE LOULli:::.·
N:o 322 - 2-5-1965

. ,

· Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO

l.a Publica�ão
'Pelo Juízo de Direito da

comarca de Loulé e· segunda
secção, correm éditos <le
VINTE: DIAS, contados da

· segunda e: última publicação
deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do
executado.CUSTODIO JOA­

QUIM CORREIA, casa9.0.l
comerc.i'ante,· residente no sí­
tio de Pombal, freguesia de

.

QUerença, deste concelho de

Loulé, para no prazo de DEZ
DIAS, posteriÇ)r àquele d�s
éditos, deduzirem o� se,us dI­
reitos na execução sumária
que ao referido executado
move a .«União de Mercea­
rias do Algarve, Limitada»,
com séde �esta -vila de Lóu­

lc, desde que gozem de ga-'
rantia real sobre .os· bens

penhorados.

Loulé, 29 'de. Março de
1965

.

.
.

O escrivão de direito

(al Henrique Anat6lfo Samora
.

de Melo Le.ote .

·

Verifiquei a exactldAo:

O Juiz de Dll'e1to

(a) José ,; Ant6nfo OtrrafJefo
'doa Santoa

das as alterações mandadas In­
troduzir pela Direcção Geràl de

Urbanização, no projecto de

adaptação da actual esplanada
'de. turismo, a fim de a converter
num Centro de Recreio, Convi':
via e Turismo da Junta.
Este magnifico projecto prevê

a construção no rez do chão de
dois magnificos locais para ca­

fés-esplanadas, cinco lojas c0-

merciais e instalaç,ões· para ba-
110S e sanitârios. .

No 'primeiro andar funcio.nará
um sal�o de baile, salas de jogos
e acomodações para um Pœto
de Turismo" prevendo-se ainda

a inclusão de uma boite, ,ha par­
te posterior com entrada pela
Rua

.
.lateral. .

.
Oxalá se concluam depressa as

alterações para se proceder, de

"seguida, à citada adaptação para
a 'qual a Junta se julga habilita­
da com os meios financeiros.
� .Também não são de. com­

preender as dificuldades levan­
tadas pela Divisão Hidr!l,llica do

·Guadiana ao projecto da Junta
d�, constrUção definitiva de .um

passeio marginal,. para o qual a

Junta orça�enta há dois anos, a

respectiva verba. '.

A construção do referido pas­
seio, prevê o revestimento em

lajeadQ, de forma a· constituir
um pavimento mais cómodo pa-

. r't o trânsito para a Praia,
bancos ern pedra e ajarditiamen­
to destes com canteiros laterais.

>Desejamos que prontamente, se
ultimem todas as diligências no

sentido de, na próxima época se

poderem usufruir já 08 benefi­
cios inegáveis destes melhora­
'mentos.
._---------

Ajude o Artesaaat9I
comprando

Cobres de 'LOulé J;' B.



-A D E ,L O U L,�

Noticias de' Al rE�
A Junta de Freguesia de Alte

recebeu do' sr, José dé Sousa
Graça Mira a importância de mil
escudos e, do sr. Prazeres Madei-,
ra a quantia de três mil escudos

para os trabalhos da calceta­
mento do Largo de José da Gra­
ça, nesta localidade. A estes de­
dicados aítenses, residentes na

provIncia de Angola, fica, esta'
aldeia devendo maís este melho­
ramento.
- Continua por' resolver o:

problema de reparação do _ cemi-­
tério desta freguesia, pois a ver­

ba 'que este ano foi- destinada
para esses , trabalhos mal" chegou
'pára os caboueos das paredes

"
que é necessãrto e urgente cons­
truírém-se,

, -' O Grupo FolclÓrico de Alte
'

,
, 'exibiu-se em Monte Gordo,' no
Hotel Vasco da Gama, no dia 20
de Abril - DIA. DO �SMO
- e foi muito aplaudido .pelos
.numerosos , estrangeiros, que se

encontravam nai:¡uele estabelecí­
mente hoteleiro.

" '..'

- Na «Voz de Loulé» de 18 dé

Abrü, sob o titulo «Penina, uma
,aldeia esquecídæ , foi publíeada
'8. notícía do arranjo de um troço
Cf: estradá na, extensão de 800
"metros, e disse-se que' para esse'
melhoramento oontríbuíu a -popu-

,

, lação da Penina e também a Câ­
mara' Murucipal de Loulé, mas

não se, faz referência ao contri-
, "buto da Junta de "Freguesia, que

. dos: seus magros recursos auxi­
liou com 'mil escudos OB referi­
dos trabalhos. de. reparação da
,�trada;, ',.'. ,

Támbém �tá esquêCidà .a boa
vontade dá Junta.

".
,

"
'

- Faleceram recentemente as

seguíntes pessoas desta fregu8�
sia:

'

,Maria Antónia, do Sobradlnho,
com, 79 anos de idade;

" '

-Ó. Isabel .Ouerreíro 'Eloi, .
de ,AI�

.

c.aria, de João" com 94; anos d�
"idade;, ,

"

'.,' '. ,

:, ,JÇsé .Ramos., do.' SObradiIiho,
com 59 anos de idade;,

"

,

, Ma,r!a dQ carmo Rodrigues, de

Soalheira, com 39 �AS ,de Idade;
" ", :M:ài-la Rosa Guia, de Macheira,
,"��, �,anós'di idade;, .

". '

Maria de' Sousa, maís conhecí­
" da por «Maria R,airiha>:' coni" 91

'.anos ae ldacle: ' >, _ "

.

,

'_Ma,dá Gu�rreiro,', Femapdes;
.. til) ,Vale das Poç8$, com 73 anos

de: �dade; _',
-

_

'Maria Pi>rila, '. de B e ii á. f i m
Grande,

-

com 62' anos de idade;
"Francisco M�ue1, ..:de :Machei�

,r�:'cotri 7,5 anos:"
'

- .Foram m.Uito, ,concorridas é
Ll'ilhantes as cerimónias da Se­

: ;mana. 'Sânta nesta freguesia.'

'Alte 22�4-965
,

" ,.,,' ." .'_',' '.
,;

,(:..:
.

«A' VOZ DE ·LOULJI:)
,N.o 322 _- 2-5-1965 ,

"Yrib'una-I :Júd'iciàl,
.....

,

,

da"·Comarca 'dB' Loul�'
l\N(íNCI()'

,

"

';,� '2.a Pubnc3ção
.

..

Faz�se saber que nos autos, de
"acção de justificação judicial;
',nos termos do art.o '199 do Códi­
go-,de Registo Predial. que 'cor­

,

reni termos pela l." secção de

,procesSos deste . Tribunal, e em

que são reqUerentes Manuel dos
• R8.m:os ,Estanque 'que também

a.'lsinã simplêSmente'Manuel Es­
tanque e mulher Maria Mariana;

" e�e ,maritimo e ela doméstica,
,moradores na, Rua ",atrã(),�pes.
em Quarteira, são citados os ,in�
t�essàdos INCERTOS para con­
testarem nq prazo de 10 dias,
,querendo, podendo deduzir oposi­
ção ao pedido formulado por sim­
ples requerim!!nto, finda que seja:
a dilacção de 60 pi8.¡S contada da

, 4ata da 2." e, últimjl ,publicação
,deate anúncio; consi�do o pe-,
dido em ser reconbecidp aos re­

querl!ntes ao dlreitó" áo pré�o
que se comp<!e ',!ie ,urn, trato, de

, terreno, arenoso com ,cerca de
1.080 metros 'quadrado.!Í, de se­
m�r ,com figueiras, e vinha, no

,slt�o dos Cavacos, freguesia de

QuarteIra., que confina do norte
com, ,Carlos Guerreiro Nunes,
nascente. e Bul cóm caminho e

poente com Maria do' Altinho,
Carapeto, Inscrito na respectiva

,
matriz sob o art. 1.684,' e auto­
rizada a, d,escrição e inscrição a

s,eu .favor, na" Conservatória do

RegistO. Predial dO" Concelho de
Uoulé;

" ,
"

,

",

"Loulé, 26, ,de Ma,rço de 1965

"O' eacrlv40 de direito

',,(a),Jodo do CelTmO Semedo

Verifiqu.e1 a exactidão

O Juiz de D�e1to"
(a)' Jos6 António CdTapettl

,

'doa Santos
'

SÉRRAtH'EIRÔ
,Precisa-se sert"8.lheir�" ci­

vil" oficiaLQU mei,a' oficial.
�aga-se bem.
Nésta ,red..c::�o, se, '�or­

�... ,,-,".

----��--�------------

LI M I r-A D A

TRANSPORTES DE CARGA'PARA ALUGUER.
.

. .,
.

.
-

._

,/

em

Awenld. 5 dt Outubro, 3�

Telefone 476

Séc{e em L O U L E'-_:Tel,fones, 30 e 17

Agfnc:las em USBOA I

RI ti. S. Maaaecl•• Z4-D
(ao Caldas)

Telefone 86,5637
Telefone 149

BATALHAS
D·E FLORES

DEFENDA A SAÚDE.

ÃGlJi=tS

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Bactereologicomente puras

Digestivos
Finíssimas

que urge resolver

'urgentemente
(C"""tinua�ão' da t» página)

_

tar ... até porque pode ter
várias versões.
De resto, qualquer que se­

ja a' autêntica, não in,teres-
sa,. grandemente., ,

De" momenta. ,a que real­
mente interessa é que' aque­
la, caSa (n., não ameaça rui­
na =, eslá autenticalllente em

,ruínas.
E quando urna casa está

em rumas e oferece iminen­
te 'perigo público qllalquer
Câmara pode (e neste caso

deve fazê-lo) proceder' à res-
,

pectiva demolição.
,

:e- isto o que pedimos à
CâInara Municipal de Loulé,
antes que forças 'estranhas
E' contrái'Í'as aos intereSses
da praia dé Quarteira cOlisi�
gam reconstruir aquilo que
já não tem raZão de existir
numa praia onde deve ser

fomentado, o turismo pelo
turismo e não o turismo
pelo interesse particular de
cada lim.

MINIST1tRlO DA ECONOMIA

Secrdaria de 'G�tQdo do 1ndúslria
p,lrecção � �tral do� Combuslínis

EDITA'u

:M'
E

S
A

,Dlstr{b�icl�f.e� EXCLUsIvos no Algarve e �lentejo

G
A

S

E

r

f

r,

c

A

O
'A

,,·Garrafas

o,as'10.80

,

Eu, M6rlo da SUva, !mg.O-chefe
cUi 2.' Repartição da Direcção­
-Geral, ,dos Combustiveis .

,

"

i<"aço sab�r que Filipe Martins
Cavâco Barriga pretende obter
licença para urna iru;talação de
almazenagem de, gases de petró':
l¡;o liquefeitos, cl)m a capacidade
a¡::rdxin;lada de 3.900 litros, sita
l'um recinto c/,aces, pela estra­
da muniGipal Poço de, BOliquei­
me --:: Boliqueime, concelho de
Loulé, distrito de Faro.

,

E' ,<omo a referida instalação
se 'acha abr�gida pelas disposi­
ções do ,deci:�to 29.034" de
1/10/938 que regulamenta a im­
portação, armazenagem e trata­
mento industrial dos" petróleos
brutos, seus derivadoB e residuos
El pelaa do decreto 36.270 de
9/5/947 que aprova o Regúla­
mento de Segurança daquelas,
'in,EtalaçõeB cóm os inconvenien­
tel; ae perigo de incêndio, são
:r ur isso e em conformidade com

as disposições do citado decreto
29.034, convidadas_ as entidades'
s!ng'ulares ou colectivas, a apre­
se-ntar, por escrito, dentro do
prazo de 20 dias, contados da
ro¡,.ta da publicação deste' edital,
iu, BUas reclamações contra a

, concessão'da licença requerida e

examinar o respec'tivo processo
ciesta Rep,artição Avenida Mi­
guel Bombarda: 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção -'Geral dos
'Combustíveis, em 12 d,e Abril de
1965.

O eng.O-chefe 'da 2." Repartição,

'Mario d4 Silva

TE�lVIAIS

Garra'O••

• utro.

, ,

'

Largo de São Pedro. "23 - A

TELEFONE 1751.

Ay. 2� d. Julho. aa;1 e aa·c

I-',' Telefone 669446

____'.-'�_._.. � 4r-_�
,

'" i· -:. -:"_ .,

Ayênc:ia em ODEMIRA

ÀYtnldá 'l!6llro 'da 'T rliidode. 7

I Œnn��[l� n� I(M�l�
O'U" _'ANTUARIO

"

- :-

de NOSSÆ'> SENHORA IDA PIEDADE
(Contimcaçâu da J." ,página)

ção do Templo ou Santuái'io da
Nossa Senhora, 'da "Piedade, da
'Mãe Soberaná de Loulé, que e

coloque 'sob 'a augusta,' protecção'
da- mesma e lhe dê um valente

"'impulso no sentido da' sua 'Con­
, riretiZação 'e o faça' sair do' pon"
to 'morto em que se encontra.
O que 'precisa.n:i.ós é sair des­

te' 'marasmo.: 'desta Imobllídade
"que' tantortem .prejudícado o

concelho, deste' 'conceito' e con­

vicção 'de qil.e não é Só querer e

poder para nos corivencermos de

que, 'qu'erendo, podemos remove'r
tOdas as dlfiêúldades.·' ,",

,

,

'Nã:o sabemos se' o prOCeSso da

construçãq da 'via' de àcesso,"ou
eStrada,

.

já subiu' superiormente
:. \ "

.

«A,' V.oZ DE ,LOUL1!::> '

N. O 322 � 2.5-1965

Tribunal'J'udicial
, ....

.r. ';, \
.,

�, ...

'

.. da � Comarca 'de Loulé
'ANtJNCIO
'l2;a :publicação'

, No> dia 20' dQ ,pl'óximo �êS, de
Malo; pelas ,,11 hora!!, no, Tribu­
nal, Judicial ,:d�ta C()marca de
'Loulé e, nos ,autQ8 de ��cuçã()
por custas que ,:O Ministério Pú­
blico move aos executados MA':
NUEL Nll:lVES" DA LU� ,e' mu­
lher HENRIQUET� COELHO,
e-le comerciante e ela doméStica,
residentes no sitio de· Monte Bri­

to, freguesia de Alte; concelho
d! 'Loulé, por apenso ,à Acção
Sumária que aos or,a executados
moveu -AdeIina da Ponte Gónçal':
ves; desta vila, hão ¡ie ser postos
em

'

praça,,: pela '. primeira: vez,

para serem arrematados, ,pelo
malor preço' oferecido acima do

valor que adiante se indica, 'os

st'guintes prédios penhorados aos
executados e dos quais é fiel de­
posltlirio o senhor 'João da Silva,
casado; proprietãrlo;, destá vila:

- ,

PrédiQS-:

prêdiô urbano 'térreo com
um compartimento qüe se desU-

, ,na a' comércio, e cinco dependên­
cias 'que se destinam a, 'a¡:reca­
dação," casa de forn,o, retrete e

.cavalariça e logradoúro, no sItio,
de' Monte Brito, freguesia de

Alte, concelho'dé Loulé, inscrito
na matriz respectiva sob o arti­

go n.O 2.930;, vai à praça pelo
valor matricial de 3.�2Q$00;
Um, prédio urbano térreo, com

três 'compartimentos que se des­
tinam um a comércio, e dois a

arrecadação do mesmo comércio,
no sItio de Monte Brito, fregue­
sia de Alte, concelho de Loulé,
inscrito na respectiva matriz sob
o artigo 2.931; vai à praça pelo
valor matricial ,de 4.240$00.

Loulé, 25 de Março de 1965

O elcrivAo de dlreIto
(0.) HenriqUe 'Anat6lfo, Samora

'de, Melo Leote,
,

Verltiquei a exactidão:
,.

O JuIZ, de Direito,

(ri) ..José AntcSnio Oarapeto
Santos

(Oontinuação da'l'.· página)

quem visse 'nos festejos boa
fonte .de receitá e tratou-se de
fe¡¡ientá-los e Incremimtá-los pa­
ra deles tirar beneficio certo e

seguro, sem curar multo do nível
das festas.

'

Começou a partir de então o

declfniO, dos festejos. Por,'mais
atractívos que' lhes juntassem,
por mats ouropeís com .que os

'qulseram enfeitar, as festas deí­
xaram de ser o que 'eram e o seu

brilho, foi a pouco e pouco dimi­
nuindo, sendo .ültímamente urn

pálido reflexo' do qUe foram.
As pessoas da terra que habi­

tualmente se esforçavam por 'fa­
ZCT a sua aparição no' cortejo,
passaram a, espectadores, e os

'carros feitas em série perderam
'em beleza e díversídade, em .en­

canto e novidade.
_:Il: que, ninguém queria ser

bobo para comprazer: outros,
nem elemento ,de atracção para
da, proveito a' .quantos queriam
.Iocupletar-se ,it: custa , dos feste­

jos.
Aínda se procurou,' e.s�e .ano,

, "dar-lhes o antigo, fulgor, mas a
,

b�eve 'espaço se verificou a' sua

ímpossíbílídade, manífestando-se
disfarçada obliteração' de sen­

tide, e olvido de dírectrízes tra­

çadas, provavelmente _

devido a

hãbltos
'

já. arreigados ou II, for-
Ça .

das circunst¡i.ncias.,
.

',Mercê de uma pro�ganda,.eni
nQSSO entender, bem organizada
,e éficiente 8. afluência de espec­
tadores foi enorme e atingiu ,pro­
porções jarna,is igualadas., A chu­
va que caiu no Domingo preju­
dicou de certo modo o brilho dos
- ·.·.stejos e evttou a, comparêncla
de .

algumas ,tx:ipulações justa�
mente receosas de urn temporal
,<':esfeito, mas na Terça-feira o

tempo levantou e permítíu
>

que
St' realizasse uma boa tarde jus­
tamente atraída por uma propa­

g¡;lnda sábíamente preparada.
,

No entanto" temos de concor­

dar que .bataíhas de fl_ores com

as característícas . anteriores de

'c(¡mpetição artfstlca entre' os

carrOs alegóricos idealizaq.os e

wnstruldos por habitantes 'da
vill'. e concelho, já não se fazem

presentemente, Batalhas em que
P} edominava a, graça, a eleg�n­
cll e o Ç9mbate l1Jl!�ado entre

P€$so.as da socledad� louletana,
Ç.esapareçeram, e, são hoje um

'cortejo ,de carros alegóricos .mais
'nu menOs bem gizados, com re­

cJ&més de malor o,u, menor :dis­
';¿!rce, 'mas nun'ca urna festa de

caracteristicas de.beleza' e bom

gosto; ,como, as que lhes ,deram
fama e glória. ,

' "

Isto, ter� talvez passado <,les­
, percebido ,a, muita ge.n.te, mas

não a todos...
Pretendem ajguns .que' � lhes

ji! o nome e, categOria dé Festas

",:i,Vila. ,'.
Não discutimos agora: esse

ponto, de vista.. ,Crem�- porém,
,que tirando-lhea o"fim e ljIentido
que tanto as, celebrizaram, dei­

xarão de, tex:, o encanto, � :pro-
,

,.cÇã9' que ,obtiveram e hão-de

ir ,d�saparecendo a, pouco >

e

pouco. ,,' ,

Festas de Carnaval em Loulé,
como festas � Vila.? Acl!-SO que­
rerá ,esta terra monopolizar o

, dive!ilmento 'pQr esta. éPOCa de

folgu�dos? Calremos ,no, �elfrio
insensâto ,e reprov,ável do Cat;na-
vp.� do Rio?", ,

Deus nos livre de tal desaforo.

Estl;l. a: nOssa opinião, que"
Sem desprimor para ,sinceros
pontos dé, vi,sta adversos, quere�
mOs trazer ao conhecimento pú­
bUco, para que' conste.

'

" Algo nos fica por dize:r, mas

como este já ,vai, longo,
..

e o es-

,', ,pa,ço do .jornal é necessário para
outros, assuntos, reservamos pa­
ra ulteriOr publicação o que ain­

h desejariamc;>s acr��tar.
'Solimão Fagundes

'VENDE �S]�
UMA CASA com 7 divisõi'S

.. e quintal na Rua Gll'Vicente,
D.O '23 - Loulé. '. . ',.
Tnitar com Francisco -Agas'

tinho - LOULE':
-----------��---��-�-

'Esfabelecl�en�s Teófilo Fontainhas Neto -Co"ra.. l�ústlit

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPON�ABILIDADE LDIlTADA

I

Telef.8 e 89 .; S. BARTOLOMEO DE ME'SSIMES .,..Alganl

Depósitos -: F A R O - Teler. 944 __ TAVIRA...;. Telef. 264

L A G O S - Te1af. 287 - PORTIM·lo - Te1ef. 148
_'_'_' "Yl2AM6�CN
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Dill problemo Um Hotel
em OUARTEIRA
(Oo"tfnuação da,l.· página)

ro de tUristas que'
,

,

estão pro­
curando. o Algarve como terra
ideal para as suas férias.
Construido na 'zona de Quar-

,

teira que está d�stiriada a desen­
volver-se num futuro que se àdi­
vinha próximo, este Hotel residen­
c.i.al está situado apenas a 5 me­

tros dum extenso areal e portan­
to, a escassos metros do mar, o

que lhe dá uma, situação de pre­
vilégio pelas' facilidàdes 'de àces­
so e de prazer para quem apre­
efa deafrutar o panorama mari-
timo.

'

, 0 sistema de aqueCimento das
,

¡águaS está assegurado pelo mo­

derno aproveitamento da energia
,

'solar.

��

cÀ VOZ DE LOULJI:>
N.� 322 - 2-5-1965

Tribunal Judicial
da Com'arca d8 Lou1é
ANCNCIO

2. a publicação
N(. dia 20 dó'mêf! de Maio pró­

ximo tut)Jl'O, às' 'lI 'horas, no

Tl';bunal Judicial da comarca de
Loulé e nos auto' de" Execução
por custas em que são Exequellte
-o Ministério Público e Executa­
do-'-JOS� FERNANDES MEN­
DES, casado, proprtetái'io, re­
sicelite no sItio de Alfarrobeira,
freguesia de 'São Clemente, con­
celho de 'Loulé, que COITem ter­
moa por apenso' à Acção de Di­
vórciO que o ora executado'mo­
veu a Maria do,Espirito Sánto,
h,li 'de ser posto em praça, pela

,

1.· vez, para ser arrematado ao

illaior lanço oferecido acima do
valor que' adiante se intnca, o

stguinte prédio penhoraC;o ao

executado e do qual é fleI <leposi­
tái'io o senhor João da Silvá, ca­
sado,

,;

proprletArio, residente em'
Loulé:

Prédio:

Um bocado de terra de rega­
dio com Uma nora,' no sIt¡.o do

Ludo, freguesIa de Almancil, con­
celho de Loulé, que confronta do
norte com Francisco 'Cavaco das
Neves, nascente com Francisco
Chumblnho, do suI com José Vie­

gali Alcaria e do poente com

Joaquim de Sousa Ronceiro, ins­
crito na matriz respectiva lOb
o artigo 142; vai à praça pelo
yalor matricial, de 1.320$00.

Loulé, 8 de Abril de 1965

O escrivão de direito

(a) Henrique AnGt6lio Samora.
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) J0lI6 António Carapeto
doa Banto.

1II01liLIA
Vende-se urna mobilia de

casa de jantar, em mogno.
N.e 8 t a redacção se in­

forma.

'Uma"proprieqade, Do'sitio do
Vale, a sul da Vila, com a airea

, ,dc, 18800 mZ., composta de" ti�
g:ueiras, alfarrobelras, oliveiras e
,terra de aemear e uma caSa que
serve de arrecadação agricola.
Para efeitos ,de ver' a proprie­

dade, tratar com D. MARIA
LutSA REBELO, na Rua de,
5 de Out\tbd� e para Degociar in­
forma Ó .... ;1.une Rua.

para aprovação e eompartíeípa­
ção mas pedimos que se dê o

«pontapé de 'saídas neste notá­
"el empreendímento com vonta­
de, interesse e desejo de vencer!
A apoiar esta solução, a cor­

roborar o nosso interesse e em­

penho, a apoiar, qualquer atitude
qus forpreciso tornar, junto das
autoridádes ectesíãstícas, junto
das estâncias governamentais,
ou a remover processos de pro­
gramação de 'obras,' está uma

força muito grande, está a von­

tade do Povo de Loulé e dos inu-
- meros devotos da Nossa Senhora
da Piedade.

, E' com, a' S)la Protecçao, .a

protecção da M(ie Soberana dá
p,iedade, o templo,' cujo projecto
julgamos esteja ultimado,' será
o mals alto exemplo da gratidão
e homenagem à. nossa PadroeIra.

R. P.

«A VOZ, PE LOUL1!:)
.

.

N."-S22 -=- 2-5-1965
'

Tribunal Judiciál
da Comarca de Loulé
ANCNCIO
2.a publicação

Pela primeii'â secção da Se_;
cretaria Judicial desta comarca,
correm éditos de VINTE DIAS;
contados da' segunda e última:
publicação deste anúncio,' 'cit8.n�
do os credores desconhecidos dos
executados' JOAQutM 'DA- Sn..;
VA '� ,mulher ANTONIA MA­
CHA,DO VIEGAS, proprietái'ios,
residentes no sItio da Corte Gar­
cJa, freguesia de Querença, des­
ta cqmarca, para' ,no prazo de
!IEZ D;rAS, po¡¡terior àquele dos
éc.!t�, recl8lJlarem ,o pagamen�
to de seus ,créditos pelo produto'
do� bens penhorados 'sobre que
tenham' garantia real,. na ,execu­
'ção com ,Pl'QCessos',' ordinái'io
movida, por José T�ixeira de
Sousa,' casado, proprietário, r�-'

,

,sidente no Monte das Figueiras'
d-.l Baixo, freguesia, de Que­
rença. '

Loulé, 1 de J\bri!_ de 1965

O Escrivão de Direito,
(a) João do CaTmo Semedo

Verifiquei a exactidão:
'

O' Juiz de Direito,

(el) José A!'tcSnio CaTapeto
do. SantOB

ANTÓNIO Stillio VIIGAS

Telef.210-LOULÉP,ra�a da'República, 8'

C�rtrfiqlJe-:se ,do variedade do nosso sortido de
mobf¡'¡as, visitqndo' a e�posição permanente'

no amplo, salão do cave do edifício.
"

.-., - _': - ..;', ,�. ,

Faça unía visita, a titulo 'de experiência
e_-_ certif�çar-se-á da modicidade

dos n�ssos preços.



A voz DE LOUL�

PREVIDÊNCIANoticia,s •

pessoors
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em I, a sr,» D. Maria Isabel
Bento, residente em Lisboa.
Em 2, o sr. Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezue-
1'1.
Em 3, a menina Dora' Maria

Ferreira Coelho, residente' em

Lisboa e o menino Paulo Jorge
Marques Custódio.
Em 6, as sr."' D. Julieta Tei­

xeira Cortes e Dr.' D. Aura La­

g:nha dos Ramos Guerreiro, e o

Sf. Francisco José de Barros Fer­

ru, residente em Lisboa.
Em 7, a sr." D. Maria Valério

Rodrigues, (Almancil-Nexe).
Em 8, a menina Cesaltina Ma­

ria Guerreiro Madeira, residente
na Venezuela, os meninos Fer­
nando José da Piedade Pires,
João Carlos Fortuna de Brito
Vi cente, residente no Porto, e o

sr. António Dias.
Em lO, a sr.' D. AméUa Jesus

Silvestre Orístóvão, residente na

Austrálía, o sr. Capitão Carlos
Al-exandre dos Ramos, o menino
Custódio Manuel da Palma Mar­
t.ns, residente em Serro das Ga­
sas (Salir).
Em II, as meninas Fernanda

Maria Pereira do Nascimento, re­
sidente em :VUa Real de Santo

Antônio,'. Maria NOélia da Costa

Guerreiro, residente em Londres
e Maria Teresa Louzeiro Casano­
va, residente na. Venezuela.
Em 12, a menina Maria Célia

Neves Nunes,. residente. em Al­
manen e a sr." D. Joana do Ro­
sário Cortes de So1Jsa Justo.
Em 13, a menina Fátima Ma­

ria Calçada Víegas, residente na

Venezuela e o meriino Deodato
.Jorge da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, os srs. Gilberto da Pon-

.

te Gonçalves, residente ern Lis­

boa, Armando Freitas Filhó e

Joaquim Guerreiro Casanova, as

sr.« D. Maria Luisa Costa Ra­
mos e D. Maria da Ascensão
Guilherme, e a menina Maria de
F'átíma dos Santos.
Em 15, o sr. Dr. José Isidro

Farrajota Rocheta, o menino Va­
lentim Mendonça Guerreiro e as

meninas Maria Isabel de Sousa
Pires, de Salir, Maria de Fátima
dos Santos Batel, residente em

LIsboa e o menino Joaquim An­
tónio Sarmento Guerreiro,. resi­
dente em Almada..
'Em 16, as sr.·s D. Cecilia d'As­

sunção Carrilho Lima e C. Maria
Clotilde Carrilho Cavaco Graça,
o menino Manuel Rosa Lúcio a·

menina Helena Maria Caliço Nu­
nes, residente na Venezuela e o

sr, José Diogo Barão, residente
c,m Almancil.
Em 17, o menino Ricardino

Cecilia Limas Gomes, o sr. Vitor
:lVfanuel Baleizão Barracha e as

mfninas Cidãlia Maria Correia

Vairinhos;' residente na Venezue­
la e Mana Helena Simões Ra­
mos, residente em Aveiro e a sr."
D, Maria' Teresa. Jerónimo Ma­
tias Gomes e o sr. Sebastião
Mendes Ferreira.
Em. 18, o sr. Alferes MlIiciano

Luis Filipe Pilar da SilVa Ri­
cardo.

PARTIDAS E CHEGADAS

iDe visita à sua terra. natal,
'E:l!teve em Loulé I) nosso conter­
l°âneo e estimado assinante em

Sassoeiros sr. Joaq)lim Gala
Froufe, . que se fez acompanhar
d" SUa esposa sr." D. Maria Ga­
briela, Almeida Froufe e de suas

filhas Principelina, Isabel Ma­
ria e Maria Angelina Almeida'
Frome.

.

- Com . curta demora esteve
em .LoUlé o nosso· conterrâneo e

estimado assinante sr. Jo,sé Men­
des Tengarrinha Junior, residen­
t ,�, na Praia da Rocha.'

- Acompanhado de sua espo­
sa sr." D. FlorQela Vilar, Santos,
esteve .em Loulé o sr.. Júlio Vilar
Santos.

- De visita a seus pais; o nos­

E0 prezado assi..nante sr. José
Tf.ixeira :Faisca e. sua esposa.
sr," D. Maria Alice Aguas de
Lima Faisca, estiveram nesta
"lIa o sr. Fernando Humberto
Campos Galhau e .suá esposa sr."
fJ. Maria da Conceição de Lima
Faísca Campos Calhau, residen­
tes em Lisboa.

CASAMENTOS

I

Em Stand FAMEL Tel. 999 - F A R O

Diogo Barão, nosso corresponden,
te em Almancíl, com o sr. José
Eduardo Guerreiro. filho da. sr.'
D. Gertrudes da Conceição Catu­
na e do sr. António Guerreiro.

Apadrinharam o acto, da par­
te da noiva, a sr." D. Maria de
Fátima Correia Barão. irmã da
noiva e o sr. Custódio Guerreiro
Norte, tenente do exército e por
parte do noivo a sr.s D. Maria
<le Jesus Filipe e seu marido sr.
António Marum, propríetãrío

:

re-
.

sldente vno Esteval. : .

r

.

Os noivos, seguiram em v.a­

gem de nupcias para Lisboa e

fixarão a' sua residência em 'Al­
mancíl.

- No Domingo de Páscoa, na

Igreja de S. Lourenço de Alman­
cil contraíram casamento a sr."

J). Maria da Glóna F'rederíco de
Sousa com o sr. Manuel Lopes
de Sousa, filhos, respectívarnen­
te, do sr. David Américo de Sou­
sa e esposa e do sr. José Fer­
nandes de Sousa e esposa.
Apadrinharam as sr.·� D. Sil­

vina Mendonça Guerreiro ·e D.
DUar Anselmo das Pedras e os

srs, José de Sousa Gonçalves e

Dr. Manuel Mendes Gonçalves.
Aos novos casais endereçamos

os nossos parabens e formula­
mos votos de feliz vida conjugal.
ALEQRIAS DE FAMILIA

(�anommicas... de Lou[é
(Continuação da l." página)

desSa e doutras empresas. que
neja se fundiram, a segurança
numa continuidade de exploração
e a compreensão e aceitação dos

louletanos, engrossaram as raí­
zes dç�e movimento qus hoje
j uma' das grandes empresas de

o.nteress,e público.
São muitos, os que afirmam es­

Lrmos mal servidos e de tudo
se servem para atacar a Em­

presa, mas isto, infelizmente, é
sempre de esperar em serviços
em que os utentes são em núme-
1'0 considerável e nem os Camí­
mos de ferro fogem a essa re-

3'ra, porque é difícil pôr tudo à
vontade de todos.
Mas se Loulé tem deveres dé

gratidão para com a EVA que
lb!; proporcionou as facl,Udades
de transporte que desfruta, não
menos certo' é que li E;il;lpresa
tem, igualmente deveres de gra­
tidão e, talvez maís pesados e

ponderosos para Com Loulé, que
.he 'deu, por assim dizer, as rru­
zes e possibilldádes de rendímên­
to que foram a base de valente
estrutura de- que, hoje desfruta.
E: isso justlfica�e com razão que
não esteja certo que Loulé con­
serve no estado primitivo as ins­

talações ou seja o berço em que
li EVA nasceu.
A EVA tem de olhar pela me­

lhoria das suas instalações, tem
de aperfeiçoar o acojhímento aos'
passageíros que hoje a procu­
ram, tem de lhes proporcíonar
maiores comodídades de embar­

qUe e desembarque, tem de lhes

facilitar um" abrigo condigno e

tem, sobretudo, de ter' acomoda­
ções para os veículos da sua

rede e armazenagem das' baga­
gens qUe' trànsporta.
Não est! certo' que isso seja

feito' na via pública, com prejuí­
zo 'de passageiros e atê da pró­
pria decência e decoro da orga­
nízação,
Em novo artigo voltaremos. a

ínsísttr pela realízação, de um

melhoramento que se' impõe à
EVA: a construção de urna esta­

ção de serviço condigna; da terra
.

que lhe deu o ser!

*

R. P.

J. Pereira da (os to
ODONTOLOGISTA

Consultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, �9-1.· (em trente ao Ci­

nema).

Telefone 114

--LOULlD--

CAIXA DE
E

Abono de Familia da Indústria do Distrito de Lisboa
Alameda D. Afonso Henriques. n.� 15 - LISBOA

(aixa de Previdência do Dish'ito de faro
Rua do Infante D. Henrique, n." 31- FARO

AV I SO
Avisam-se todas as empresas com sede no distrito de Faro,

que vinham a contribuir para a Caixa de Previdência e Abono
de Familia da Indústria do Distrito de Lisboa que, por despa-

.

cho de Sua Excelência o Ministro das Corporações' e Previdên­
cia Social, passam a estar abrangidas pela Caixa de Previdên­
cia do Distrito de Faro, com efeitos a partir de 1 de Abril
de 1965.

.

POSTAL de FARO
A Ala·meda João de Deus, ou

l1Ulis exactamente o «Campo. de
Flores) é o parque de Furo,
Amplo, verdejante, renascendo

aas mutiliações sofridas oferece
.

nesia época um encantador as­

pecto com [tores desabrochando
em belos canteiros, proporcio­
nando recantos de belas perspec­
tivas. A avenida cqntral, com as

suas eteçante« palmeira$ tem o

se1'. quê de exótico orienta¡ism,ol;
a zona do lago, uma nota de re­

quintado sfl,bor poético e por
toda a parte o .cuidado e a or­

d.em exibem a !lUa acção. PIYis a

Al<ímeda, que nos últimos anos,
C01n uma il�minação atraente,
tem s:i4o o cenário e que beto ce­

nário de vários acontecimentos,
que ao acaso recordamos: ence­

"ação teatral da Trilogia das

Barcas; espectáculo de ballet
integrado

-

no Festival Gulben­
kian; e das/estas da cidade, etc ..

Agora registamos mais uma
't.'alorização do frondoso parq'ue:
a introdução junto d zona de saí­
da para o Bcnrt João de um re­

C'lnto c01n belas e exót>lcas aves.

Sabemos que existe o propósito
de ampliar o número' das aves

ora instaladas na Alameda,' o

qll·e constituirá mais um motivo
de agrado dos visitantes.
Cria assim cada vez uma

maior oportunidade, a aberlu'ra
durante a época estival da Ala­

meda, à noite, assunto. várias ve­

zes debatido nesta secçÜK> e que
iria ao encontro do desejo mani­
testado pela população fareruJe.

verificar, seremos [orçœâoe ou a

abandonar a provincia querida.
ande nascemos ou a suportC4r as

maiores vicissitudes.

Veni aí o verão e com ele, urn

dos maiores perigos a que esta­
mos sujeitos, como todos os anos

:le verifica pela. larga estatística
publicada pelos orgãos da. infor­
mação. Ainda, rec�ntemente, em

Alcácer do Sal, um violento in­
cêndio destruiu, totaimente, .o in­

terior do edificio onde funciona­
vam os 'Paços do Concelho, Tri­
bunal, Finanças, etc.. 'Outros, de

grande Importância; se anuncia­
ram qUliae no mesmo dia. Toda

a cautela é pouca com edificios

velhos, alguns com mais de uma

centena de anos.

Ninguém avalia,' nem delta

conta., a não ser no momento

oportuno,
.

da extensão,' prejulzo
e desolação qUe estes sinistros
éasos representam não só. em va­

lores materiais, como em perda
d� documentos, relíquias e valo­
re!' espirituais qué desaparecem
totalmente, na vO'ragem e que
r.ãl. mais podem ser, reconstitui­
dos o:u recuperados. Maldito. fo­
g\' que devora tudo nada pou­
pando à sua fúria destruidora!

São, além, dos elementos ma­

tu'ials perdidos e em parte re-'

cuperáveis pelos seguros, ele-.

r.1.entos de consulta, de pnva,
de valor histórico ou e,gtim&.tivo

que' desaparecem e ninguém p0-
de reproduzir, comprQmetendo,

Contando 56 anos de idade, por vezes, a vida e os haveres de

faleceu no passado dia 27 em uma familia., QU de uma comunl-
casa de sua residência nesta vila., dade, cortando os elementQs
o nosso conterrâneo .e prezado constituitivos da sua organiza-
Il�sinante sr. Manuel Gonçalves ·:�áo, do seu património. '\'

Pinto, (mais cQnhecido por Lili Quando nos referimos a estes

Pinto), sócio da firma V." de grandes sinistrOs que, calamito-'
JO'sé Miguel Pinto, Ld.". O fale- samente, se sucedem, lembra-
cide deixa viúva a sr." D ..Erme- mo-nos sempre da riqueza do ar-

linda Mendes de Sousa Pinto e ct:ivo . da nossa Municipalidade,
H.I\

.

irmão da sr.' D. Rosa Gon- ende tanta coisa há por desven-

çalves Pinto e do sr: José Go�- dar e traduzir para a· história do

çalves 'Pinto, sócio-gerente d¡!: concelho de Loulé.
cenceituada firma da nossa vila Enquanto por lá passámos, fi-
V." de JO'sé Miguel Pinto, Ld.·. zemos tudo. o que podemOs, par'!!.
Os 'restos, mortais sairam no aclarar e' traduzir multos docu-

dia seguinte pelas 13 horas da mentos antigos que eram verdli-

Ig!'eja de S. Sebastião para.o ce- deiras rel1quias para' a história
miténo desta vila. d •.> um cOIll!elho e autêntica con-'
O funeral foi multo conco�- tribuiçã.o, ,em muitQs casos, para

No Domingo de .páscoa reali- rido pór pessoàs de todas I\S a história da Pr.ovincia. e até'd!l
zeu-se na igreja de .s. Leurenço classes sociais, pois o falecido Portugal.

.

"

'

c' .:
de AlmancH, e enlace matrimo- era m)lito conhecido e estimado. Não houve tempo' para f8.zér
nial da menina Lucilia Maria MI- .A. famma enlutada endere-' mais e melhor porque, infelli.:7
guel Barão, filha da sr." D. AI- çamos os nossos 'sentimentos d� mente, o teriipo que sobraVa dos
bertiria do Rosário e do sr. José prQfundo pesar.' afazeres diãr1.os era tão pouco,

�����,,�,,���"""""""��

Ha Praia de Olhos de Agua--ALBUFEIRA
'(JÁ SERVIDA POR ESTRADA-)

A R R E N D 'A-S E:
. . .... . .... _

3 A S ANOS
PREDIO sobre a Praia com Instalaçoes de:

Restaurante / B a r I Esplanada / Mercearia e Ouartos
co� tod<? o equipamento de serviço.' tais como: Balcão frigorífico. mesas, cadeiras. camas,

diverso material electro doméstico .e industrial, �ogões. roupas. trens de cozinha, etc.
'

Trata: Cândido Vieira Coelho

Num quarto particular do Hos­

pítal desta víla, teve o seu bom
sucesso, dande à luz uma criança
do sexo masculíno, no passado
dia 19 a nossa conterrânea sr.e
Il. Dina Marla Rocha Carapeto
Ramirez Ramos. esposa do noSSO

prezado assinante sr. Joaquim de
Vilhena Ramirez <Ramos, pro­
prietário, residente em Ervidel.
São avôs maternos do recém­

-nascido o nosso dedicado assi­
nante sr. Adríano dos Santos Ca­

rapeto e a sr.' D. Mariana Ro­
cha Oarapeto e paternos o sr.

Tomaz Ramirez Ramos 'e a sr.'
D. Maria de Vilhena Cuba Brás
'Ramos.
Ao recém-nascído foi dado o

nome de José Fernando Carape­
to Ramirez Ramos.

�. No dia 24 de Abril teve o

seu bom sucesso num quarto
particular da CUnica de S. Ga­

briel, em Lísboa, dando à luz

uma criança do sexo feminine a
sr." D. Maria Amélia D:uarte F1i­
lhó, esposa do nosso .prezado as­

sinante sr. Armando José Men­

donça Filhó, funcionário da' Es­

cola
.

Técnica Nuno Gonçalves,
daquela cidade.
São avós maternos' da recém­

-nascida o nosso ,p¡'ezado assinan­
tl' sr. JQaqulm José e li sr.' D.

Perpétua Maria, propri�tãrios da
«Pensão Joaquinlta» desta Vila,
e paternos' o conceituado comer­

piante nosso estimado amigo e

assinante sr. Armando Freitas
Filhó e a sr.' D. Cândida Men­

donça Filhó.
- Num quarto particular do

Hospi.tal da C. U. F., teve .o seu

bom sucesso, dando à, luz uma

cr,ia,nça do sexo feminino a nos­

sa conterrânea' sr." D. Maria da
Penha Perestrelo Guimarães Pa­
blos Menezes' e Cunha, esposa
de sr. António Bernardo Maga­
lhães Menezes e Cunha, Guar­
da-Marinha e filha do nosso anú­

go e dedicado assinante sr. José
João da Ascensão· Pablos e de
sua esposa sr.' D. MariA da Nati­
vidade Perestrelo Guimarães Pa­
blos.
Os nossos parabéns aos felizes'

pais e felicidades para os seus

dt: scendentes.

FALECIMENTO

que não permitia¡ embrenhar­
-nos, a .fundo, na tradução e es­

tudo dessas reliquias, apesar das
horas extraordínârías que con­

sagrávamos à profissão.
Hoje, sobra tempo para tudo,

a; que parece.
Conseguimos então catalogar

o" cadernoe de actas de muitos
anos, descobrir documentos origi­
nals, conseguir elementos valio­
sos qUe nos permitiram estudar e
avaliar algo de interesse para o

·oncelho.
Bern sabemos que hoje, nestes

tempos de materíalísmo feroz
em que se earregaçam as man­

gas> para. se dar ideia de que
abalha demais, pouco contain

e valem as velharías e «coi-
sas de museu» QU «de bíblíote- Assim, as folhas' de férias. respeitantes ao mês de Abril,¿as). ,

�as sempre nos lembramos bem como as respectívas contribuições, deverão ser entregues
qUe esta época pode mudar, que ,e pagas à ordem da referida Caixa de Prevídêncía do Distrito
o espirito da pesquisa e da ínves- de Faro de 11 a 20 de Maio p. f..
gação pode voltar, que o gosto "

.

pela ancestraíídade pode �vi- A COMISSAO ORGANIZADORA DA CAIXA DE PREVIDicNCIA E
var e com receio pensamos, co- ABONO'DE FAMILIA, DA INDúSTRIA DO DISTRITO DE LISBOA
mo é pouco todo 'o cuidado com

.

os arquivos, para que possam A COMISSAO' ORGANIZADORA DA CAIXA DE PREVID:£.N.CIA
ser. poupados a um incêndio.

DO DISTRITO. DE FAROJâ pela nosSa parte e enquan-
to nos cumpriu,· preparámos as ";""�.....,.....",,����� �4'>""'�""'�"'--'4r

inst$çõe�,. do Arquivo, para se-·

rem poupados ao máximo num

caso de. íncêndío, mas hoje, ao

relermos aa notícias destes sinis­
tros lembramo-nos de aconselhar
J. vantagem de substituir a porta
.íe madeira que dâ acesso ao ar­

quivo por uma porta metâlica.
Pelo menos ficaremQs assim,
mais sossegados.

QUARTEIRA
Trespassa'- se
estabelecimento comer­

ciaI (Mercearia e Taber­

na) com 7 divisões ane­

xas. Tratar co� o pró­
prio no largo Pedro Al­
vares Cabral, 8'

Q U A R T.E I R A

A ALAMIEDA - PARQUE DA
CIDADE

GUERRA À ESPECULAÇAO

Urgente, mas de uma urgên­
cia aterradora é a promoção to­
tal da guerra à especulação, ao.

lucro desenfreado, d gand.ncia,
que é roubo.
·Temos lido os apontamentos

insertos pela impreruJa diária so­

bre a acçãQ das brigadas campe-:.
tt/ntes em Lisboa, Porto e Coim­
/na. Mas.,o resto, 'mormente nes,

ta zona do Pais, que se. chama
Alga.rve o assunto t01na aterra­
doms Proporções.. Tal .como em.
tf.;mpo de guerra em que tados
')8 . recursos são mobilizados, im­
põe-se também que com. a deci­
são dos grandes momentos, se

promova uma mobilização total

e geral dos meios utilizáveis na

repressão' aos especuhuiores �
qUe s,e estrut'ltre C01n eficiência
o circuito produção - distrilJwi,­
ção - éonsumo.

Pórque no.caso de tal não se

GORO MISTO DA ÚNIVERSI­
DADE DE aOIMBRA
A tingi'!/. grande' éxito a actua­

ção em Faro do Coro Misto da
Ur.'iversidade de Coimbra, verda­
de1ramente embaixada de arte
que da Lusa Ateneas desceu até
r;ós. Os estudantes, que deram o

seu espectáculo a favor'da Dele­

gação local da Cruz Vermelha
Portuçuesa, foram recebidOB no&

Paços do Concelho.' Saudou-os
em 'l:l-ome dá cidade o PTesidente
do Município.
Além do magnf/ico coro, que

uituou: sob a direcção do profes­
sor Adelino Ferreira Marti1t,s,
o,, estudantes brindaram ainda a

t'asta assistência com va-iieda­
Cl.es, piadás académicas, danças
regiOnais, imitações e actua-ção
.do conjunto ligeiro. O sarau en­
cerrou-se com. chave de ouro:

uma serenata de Co-lmbra.

PORTO COMUM FARO-OLHÃO

Prosseguem em b01n ritmo as

obras de edificação do 'cais c0-

Mercial de Faro, onde atracarão
08 navios que .demandem o porrto
comum de Faro-Olhão. Mais
l.ma porta aberta do Algarve ao

mundo, possibilitará a vinda de
navios C01n turistas em beZfssi,.

mas ccmdições de segurança, ao

mesmo tempo que a ..St;lfda de
mercadorias da provincia se po­
,ie fazer mais rápida. e eficiente.­
m.ente; e Bem os' trabalhos ono,.
,'C80S de baldeação que or,a �

portam. Há semanils foi lançado
o primeiro bloco da nova fá8e da

'obra, o qual pesando 56 tonela­

das foi colocado em oito ¡1wras:
Dá em baiæo, junto à curva, va­

garosa, proce88a-se assim mais
um elemento de valorização da

cidade, pedra furulament'al do
s'eu progressQ. e do Beu '.enriqueci­
mento. Junto aO porto ficará um

-

grande parque de combustíveis,
e deste modo .

uma impOl1'tante
cvmpanhia petTol'fera procede Já
à edificação de grandes imóveis.

ESCOLA DE ENFER,MAGlfJM

t
Agradec/me,nto'
A família de Manuel Guer-'

reiro Rosária, no desejo de
evitar qualquer falta invo­
luntária, vem, por este
meio, patentear a· todas as

pessoas' o seti profundo re­

conhecimento e a sua gra�
tidão pelas manif�tações' de
pesar que lhe . testemunha­
ram por· ocasião do faleci­
mento do seu choradó pa�
re.nte e \lem assim às que se

dignarem acompanhá-lo à
sua última morada.

Polícia de Segul'ança Pública
·····CO.ANDO D8 ·PAIIO

Relação de ocorrências dadas na 'cidade dé Faro:
PQr se terem envolvidO' em de­

sordem foram detidos e enviados
a juizo Manuel António Sam.ora,
selteiro, servente de pedreiro, re­
sidente em Alto de Rodes - Faro
e Manuel Correia OnQfre, casado,
corticeiro, residente nO' Sítio do

MontenegrO' - Faro;.
Foi detido e remetidQ a Juizo

Manuel Bicho, annador de fer­
ro, residente na Rua da Moagem
- Faro, por ter sido encontrado
a conduzir veiculo automóvel
sem que estivesse encartado;
Por desordem na. via pública

foram detidos e enviados a JuizO
Mãr10 Januãno de Jesus, soltei­
ro. trabalhador, residente no

Bairr.o da Lata - Faro e Luis
Casimiro, viúvo, soldadQr, inter­
nado no Albergue Distrital de
Far.o;
Por ofensas corporais· voluntá­

nas apresentou queixa Regina
Maria da SUva, solteira, contra
Maria Rosa, vendedeira ambu­
lánte, ambaS residentes na TrQ-

v{'ssa de são Pedr.o - Faro, cujo
processo foi enviado ao Tribunal
Judicial desta Comari::a;
Foram encontrados abandona­

elos nesta cidade Os velocípedes
n.O' 3.975, 12.229, 13.128, 13.526
e 10.004, da C. M. - Faro, que
posteriormente foram entregues
aós seus prQprietários.
Encontram-se depositados nes­

te comando, por terem sido en­

contrados abandonados nesta ci­
dade, um velocipede cl motor
registado na C. M. de Loulé, sob
o n.o 8.582, pertencente a Manuel
Aníbal CavacO' - AlmancH -

Loulé, e um outrO' a pedal regis­
tado na C. M . .,.- Olhão, sob o n.O

6.044,. Os quai.s serão entregues
aos seus proprietários mediante
apresentação dQs' respectivos do-.
cumentos.

F$rO. 23 de Abril de 1965 .

O .Comandante,
Duarte Rocha e C"Ma

'. Capitão·

Consta na cidade, que se pro­
jecta a criação (le uma e8COW
dE auxiliares de enfermagem;
que a concretiz(lr-se seria. de ini-'
ludivel interesse. Sabemos que
wm funcionário' superior do Mi­

nistériO' da
"

Saúde 'esteve em:
Faro colhendo elementos e tnfor­
mes' e aguardamos que a obra'

passe para além da fase.' de es­

fudo. AS8Ím muit08 joveruJ, ao

terminarem os seus estudos se­

C11rulários (o Algarve, não corn­

taruio com o ensino liceal dispõe
de sete escolas técnicas), teriam'
'Uma oport"n1dade de ingre8sa-
7em noutro ens-f.no. profis8ionaZ,
que a distância. a que se 8Ítua
Lisboa ou 2vora MO 'permite­
por razões de ordem económica:

DIA DO LUBITO

Todos os anos a Mocidade
. PortUguesa dedica um dia fes­
tivo aQ¡' maiS jovem sector. dos
seus fiHados. Nessa data, noS

princípiOs de Maio, os lusitos
têm várias festas, .paBsaruio um

dia sob o signo da alegria e da

camaradagem. Na noSSa prQvin­
Ma, o Día do Lusito tem mere­

cido particular carinho da Dele­

gação Distrital da Mociàade
Portuguesa e asSim' em quase
todas as localidades a celebraçÜK>
tem atingido especial relevo.
Este ano, o Dia do LUsito oe­

lebra-se a 8 de Maio e em Faro

é o seguinte o programa:
Às 9 h. - HtlBteamento das

bandeiras nQB centros;
As 10,30 h. - Missa na Sé Ca­

tEdral por alma de quantQs tom­
baram em defesa. do �lo pátrio.
As 15 h. - No ginásio da Es­

cola
.

Técnica, sessão clnemato­
gráfica infantil ofereciàa a todos
Os alunos das escolas primárias
pelo Centro Escolar n... 2.

Joio Leal


